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O decreto pode ser rejeitado se houver maioria 
coneráda na Câmara de Deputados e no Senado 

Esiado do CauSO - Soad.drdet2.u.. de Ag,.. • E.uoia do Cs.iu - nUnS - Ao- 
ai L.cd.çao - P.ugào sf202312201 O PrpRo.zn 00050 da SUES. Tu ao 

ai 5*444055005 U0s. soai. .50000 moTo mT*000Ei'Oa dos .,SUsaudus 0. 

msa.0 ,eai,z.,do p050Sdne'Tis idTaa000 ,1 s.odá. P,do 0,4.0,00 aO.ia 

AusOçás ai soeC,aix.e ml,. .uiR,Taeiu 0.5 nlo.sadi.d.0 .05sai,.55.0 a. 

5000daa.ac0005. aaA50ao as.oin ao Guio- S0,SCC. mmdii,,. .waoSsuçtm 

000100200550 EddM Co,Nos.iOio. Ibetos. nodo 0504 505PM 2024.4.4455 Fu-

so t.isa,.5 ça.ea-açO.. e. .rnu. da c000snzo. LotrnØo iOo2Oz.441AT,Taodar,. 

venais, o" TOCO-as i,015R553523.255a, T000doodaOe.uOA, ii:30a 13.004. 

is znro,u.. ai ..gand.a.aa.i.ruos ...Tai &a'A 'r.,a.'naio rumor 0500/ 

CE .05 0400001,205442022. 1001 PISA. M~ - Piagomo 01555044 SUES 

Scan 04,440 $204 P5.goa.O 05..sa. sUcc 

ESTaDO DevIaM, P.ursius*a JSICRAA 00 500 JOÃO DO J000,nn-000nn.0 
RaiiOzL.O 000020 a. LautA, a. p,ØEA20EASP.aai Das J,4e55 J.Ps.t., Dnas.ai 
o. 00. CASO. COO,. 500.4. REI, 5.50, 520 000 a, J.a,.,S.-C..'.- 00'OOd 

,oO,. T5d 000A *0102.4. DERa SONO, oa Isaixio e, .5.0021* 
is'-.a. ai O'..ço. .r ai ,POlQozi, 500 OD 4 E COT055TaÇAO 00 PTOST0000 DE 
50041(05 ,000.cns ESPECI4LÍZSAO5 DE iSSPsSCUL& 00520553005* E t00005U, 
CONTOAL diSTO *3 SOCEL 14050$ OAS'dÇRaJD no 50500 ED5SSTÇAO, A5555,taiC* 
505001 0054*OTRs000 E 00505,05 I000005TS011Jts D usa/Mis no TRETEITA, 
000,550005550 JOÃO 00 JCJJ./oJOst.vA 5 .aia aai'• .4. ,ai,.*,.Cao.l.asO 
*0.520 esdpai'soeoed uOrO'O,Oai.,a,*15..sa,n.00,oso.SD000aoTQs,En RA.z 
-.E-.4O0'004 	Sa. SOe O d.5,..t.CE 02055240*02021 ODE Ct4 

ixda.U0.4.,S.PN.ai,uai SOs 

ESTaLO 50 COMA - PWEiTOSA .EiI005c DE aaA,WA - Lo_aiO 000usuusssL 
P44000 D054ad*9t 05000 ai 45.00*00 - 0,505 44 0,055.00 G04T02 

tttã m0.50 00r0200 
cotm 

EiiAaO 00 COaRA - P4401210520 0550,20042551555*. EaTsuno 000PAT550 
PRnoao •dE,'dOOOtn. A00Ozo ai 05442501 - Doa. a. 05500,452, a. r.nso... 

DR 24.MaOM , 	
Os$a..a005.00. 

OnTT005nuT2005s 0€ sono PIS ça.nsd. 55001005 SooeIR*T50050TO. 
Cix 02500545-05 0,.ATSCP TTai 00..,4400.2001 

EiT50%DO CESSA - POOPtilsRs Ni2CPL 0420011445. EXTRATO OTRATSSOA 

EU 	00 CEdRa - PDOPOTORA .450,005005*1554.5. ESTRATO 0441501524. 

LilOSO Ou CIMA - PDEPIIT20O N500PM ia dL*TSRA - EXTRATO 0001005505. 
PRTGAO SiS'0025.Pt 000,5. a. 0,00500 - (d0, a 	 ai i24R00'44i0 

nz 

55,500 DO ClARA, PROTDTIS0u SUØCESS. 0€ MATuta 'AAUO DE OOTTOCAO. 

550.00 nusOogSo.aia.uar.oa.s....lmes.aiiossa0000 

P000., r'OCL, COSO, COO 5405.00 500,5€ AO24SLT., .444.554.100 aOOT'.O 00 

r.,ts% 

O ESTADO Fortaleza, Ceará, Brasil Sexta-feira, sábado e domingo, 22. 23 a 24 de dezembro de 2023 
	 7 

INTERNACIONAL Voltando em Paz. Na manhã de ontem, um voopreparado para trazer loasdeiros e familiares Que aguardam 
reptnaçdo deixou o território beasrirro, Anda não se sabe quantas ~ deverão sei resgatadas, 
este será o terceiro avião a retirar brasileiros da região desde que o certárre se agravou no Oriente 

  

O DE 

       

Ça 

"Síndrome de Estolcomo", diz 	Atirador deixa m 
e feridos em ataq 

Milei sobre protestos na Argentina universidade de Pra 
Para o novo presidente do país, o decreto anunciado é necessário 
e os manifestantes não representam a maior parte da população 

O presidente da Argen-
tina . lavier Mijei, comen-
tou sobre os protestos que 
ocorreram durante a noi-
te da última quarta-feira. 
20, após o anúncio de um 
grande decreto sobre dife-
rentes setores da economia 
do pais e a revogação de 
diversas leis. 'Pode ser que 
tenha gente que sofre de 
Sindrome de Estocolmo", 
disse o recém-empossado 
chefe de Estado, quando 
questionado sobre o pane. 
laço realizado. O novo lider 
argentino afirmou que os 
manifestantes estão 'apai-

xonados pelo modelo que 
os empobrece": mas que 
não representam a maior 
parte da população. A Re-
pública está em risco com 

o populismo, não com a li-
berdade", garantiu. 

Após si anúncio do polé-
mico decreto, milhares de 
pessoas marcharam em di-
reção ao Congresso Nacio-
nal de Buenos Aires. Mui-
tos deles entoavam o grito 
de "A pátria não se vende". 
Apesar do clima de tensão, 
não houve registro de con-
frontos com a polícia, que 
acompanhou o protesto 
sem intervir. No entanto, 
há relatos de que aconteceu 

o inicio de unta confusão 
com um grupo de apoiado-
res do presidente. Além da 

marcha e do panelaço du-
rante o pronunciamento de 
Mijei. também ocorreu um 
buzinaço. 

O presidente defende que 
as medidas anunciadas são  

necessárias para diminuir 
o déficit fiscal do pais. 'o 
que estamos fazendo é me-
lhorar a macroeconomia. É 
um pacote de estabilização, 

em que muitas coisas não 
são simpáticas. são para re-
solver a inflação". admitiu.  

O governador de Buenos 
Aires, Axel Kicrllof, que 
integra a oposição, publi-
cou nas redes sociais que o 
chefe do Executivo do pais 
havia anunciado "Um de-
creto que, sem necessidade 
nem urgência, pretende re-
vogar um conjunto de leis 

de todo tipo', 'Assim, quer 
privatizar tudo, desregular 
tudo, destruir direitos dos 
trabalhadores, arrasar com 
setores completos de pro-

dução, rifar os clubes de 
futebol e o patrimônio dos 
argentinos. Tudo isso, sem 
passar pelo Congresso que 
poderia realizar sessões e 
discuti-1,i", criticou. Apesar 

da polêmica, o decreto assi-
nado por Mijei ainda pode 
ter rejeitado se houver uma 
maioria contra a medida na 
Cãmara de Deputados e no 
Senado argentino. 

Protestos 
Este não foto único pro-

testo a ser registrado nestes 
primeiros dias de gover-
no. Ainda na quarta-feira, 
antes do anúncio, já havia 
manifestações relacionadas 
com o aviso das autorida-
des de que benefícios se-
riam cortados daqueles que 

estivessem participando de 
movimentos que bloqueas-
sem as vias públicas da Ar-
gentina. Durante a tarde 
daquele dia, 10 mil pessoas 
compareceram à Casa Ro-
sada para se manifestar. O 
aio, que na verdade foi or-
ganizado pelos movimen-
tos de esquerda para lem-
brar os 22 anos da maior  

crise econômica enfrenta-
da pela Argentina, acabou 
se tornando unia ação de 
protesto contra as medidas 

defendidas pelo presidente. 
Conforme .s informa-

ções divulgadas pela im-
prensa argentina, pelo me-
nus, três pessoas acabaram 
sendo detidas. )avier Mijei 
acompanhou os desdobra-
mentos deste primeiro ato 
em uma sede da policia. 
Em um vídeo publicado 
nas redes sociais, o presi-
dente classificou tal mar-

cha conto um fracasso. 
No dia seguinte, o gover. 

no da Argentina confirmou 
que enviará as organizações 
sociais e de esquerda, o bole-
ro com os custos da operação 
policial realizada no centro 
da capital do pais para im-
pedir que manifestantes 
impossibilitassem o fluxo 
das ruas na quarta-feira. "O 
boleto vai ser enviado para 
cada unia das organizações 
que participaram e que vão 
ter que assumir o custo que 
foi para todos os argentinos 
conseguir que o pais esteja 
em paz e comas vias de cir-
culação liberadas', pontuou 
o porta-voz da presidência. 

Manoel Adorni. O mesmo 
já havia sido anunciado pela 
ministra da Segurança, Pa-
tricia Bullrich. quando deu 
detalhes sobre um novo pro-
tocolo contra bloqueios fei-
tos pelos manifestantes. 'O 
Estado não vai pagar pelo 
uso da força de segurança, as 
organizações terão que assu-
mirou custos', disse. 

Um atirador tirou a vida 
de, pelo menos, 15 pessoas. 
em um ataque realizado 
nessa quinta-feira. 21. na 
Charles University. em 
Praga, na República Tcheca. 
Outras 24 vitimas ficaram 
feridas, sendo que, dessas, 
nove estão em estado grave. 
Conforme as informações 
divulgadas, o responsá. 

vel pelo crime foi morto 
pelas forças de segurança. 
Mesmo assim, as autori-
dades solicitaram 
que a população 
não comparecesse 
ao local enquanto a 
operação estivesse 
em andamento. 

O tiroteio acon-
teceu durante a 
tarde, no horário 

local, o que corres-
ponde ao final da 
manhã no horário 
de Brasilia. A mi-
dia internacional noti- 
ciou que as vitimas foram 

atingidas no prédio da 
Faculdade de letras e que 
a própria universidade 
enviou uni e-mail aos fun-
cionários pedindo que eles 
ficassem quietos nas salas 
de aula para te protegerem 
da situação. "Não vão a 
lado nenhuns, se estiverem 

nos gabinetes tranquem 
e coloquem móveis em 

(rente à porta, desliguem 
as luzes', dizia a ordem. 
Os alunos fizeram barri-
cadas e se esconderam no 
parapeito e no telhado do 
prédio, localizado em uma 
região central e movimen-
tada da capital tcheca. 

Nas redes sociais, é pos- 

sivel encontrar relatos de 
alunos afirmando estarem 
presos em suas salas de 
aula, mesmo após a morte 
do atirador, aguardando 
autorização para serem 

evacuados pelos policiais. 
A policia isolou a praça de 
lan Pal,ch, que fica pró-
xima à universidade, e a 
área adjacente ao edifício 

da faculdade. Diante do 
cenário, o primeiro-mi-
nistro do pais, Petr Fiata, 

informou que cancelou 
unia viagem que faria ao 
leste do território e estava 
se dirigindo até Praga. 

Casos anteriores 
Sstuaçóes semelhantes 

a de ontem são relativa-
mente raras na República 
Tcheca. Porém, no ano de 
2019, um homem matou 
seis pessoas na sala de 
espera de um hospital 
na cidade de Ostrava. 
Na ocasião, o crimino-
so fugiu e depois tirou a 
própria vida. Antes disso. 
em 2015, um outro caso 
chamou a atenção quando 
um atirador inalou Oito 
pessoas em um restauran-
te de Uhersky Brod. 

O tiroteio aconteceu 
durante a tarde, 
no horário local, 
o que corresponde 
ao final da manhã 
no horário de Brasília 
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